
  
    Revelando os discursos e práticas escolares sobre o sucesso escolar- um “olhar de perto e de dentro”


    Danyelle Nilin Gonçalves


    “Treine enquanto eles dormem; estude enquanto eles se divertem; persista enquanto eles descansam. E então, viva o que eles sonham...”


    Essa frase, muito atribuída aos discursos proferidos por coachs motivacionais é também reproduzida nos ambientes escolares por gestores e professores para incentivarem alunos a progredirem nos estudos e alcançarem o sucesso, entendido como obtenção de notas altas nas disciplinas curriculares e, em maior medida, na aprovação em universidades, via Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e em vestibulares e processos seletivos.


    Entretanto, nem sempre a ideia do sucesso, do fracasso e da meritocracia aparecem de maneira evidente. Às vezes, surgem nos discursos, estão presentes nas práticas, nas estruturas, tornando difícil percebê-las, na medida em que vão se tornando corriqueiras, a ponto de serem naturalizadas e pouco questionadas, atingindo aos que compõem a comunidade escolar, inclusive os alunos, que passam a repetir e acreditar nessa lógica.


    As condições de sucesso e de fracasso escolar, discutidos há tempos por diferentes estudiosos ao redor do mundo, vão sendo escamoteadas e ganha relevo um discurso neoliberal que entende o resultado mais como fruto do esforço pessoal, de noções como disciplina, garra e foco do que propriamente por aspectos sociais que auxiliam ou dificultam o êxito.


    É justamente sobre a produção desses discursos e práticas que Ana Maria Gonçalves se debruça nesse livro, a partir da experiência possibilitada pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e da vivência como professora em uma escola da rede estadual cearense, remetendo ao que Magnani denomina “de perto e de dentro”. Mostrando ter um bom feeling de pesquisa, a autora fez uso de sua participação em semanas pedagógicas e reuniões de planejamento, nos eventos promovidos pela escola, como Feira de Arte e Ciências e Cultura e Semana de Humanidades, nas premiações e certificações, mas também observando flanelógrafos e quadros espalhados pela instituição, onde cartazes com frases motivacionais reforçavam esses incentivos.


    Com um arguto olhar sociológico, se debruça sobre esses dados, para, a partir de falas e práticas dos atores escolares, refletir sobre a construção do discurso sobre o sucesso escolar.


    Partindo de eventos, como a entrega do certificado de honra ao mérito, distinção que premia os alunos que obtiveram nota acima de seis em todas as disciplinas, a autora reflete como a simbologia da distinção vai para além do aluno, acionando também os professores responsáveis, considerados como exemplos a serem seguidos, mobilizando o corpo escolar e reforçando discursos sobre o mérito e esforço pessoal. Com um olhar crítico, a autora demonstra como o discurso da meritocracia escamoteia as desigualdades.


    As condições da instituição escolar são também alvo de reflexão, a partir de um bom levantamento sobre o perfil da escola coletados por dados oficiais secundários, que demonstraram como ao longo do tempo, os índices escolares foram melhorando (índices de evasão pequenos, índices altos de participação nas avaliações externas, crescente aprovação em vestibulares, no Sistema de Seleção Unificada (SIsU)) e, com isso, a ideia de “escola de sucesso” sendo reforçada.


    Fez uso também de trabalho desenvolvido anteriormente por um grupo de discentes do Programa Residência Pedagógica de Física da UECE que apontou um perfil diferenciado de aluno nessa escola (pais com escolaridade média, uso constante de internet, uso de transporte próprio). Por fim, fez um levantamento sobre os projetos e ações desenvolvidos pela escola. A esses dados, acrescentou entrevistas formais com gestores, professores e alunos.


    O resultado dessa investigação está presente no livro SUCESSO ESCOLAR E O ENSINO DE SOCIOLOGIA: discursos e práticas numa escola pública de ensino médio. Composto por 4 capítulos, a autora passeia pela descrição de eventos, sobre as estratégias da escola, onde as falas sobre o sucesso escolar são repetidas, reflete sobre a meritocracia na educação brasileira, qual a relação entre os discursos pedagógicos e o fracasso e sucesso escolar e, como a investigação fazia parte de seu trabalho final no Mestrado Profissional em Sociologia em Rede Nacional ( PROFSOCIO), que tem como objetivo trazer proposições para o ensino de Sociologia, a autora termina por propor recursos pedagógicos que permitam trabalhar as temáticas em sala de aula.


    Pela relevância da temática e reflexões suscitadas, além do caráter prático do texto, com sugestões para os docentes, essa obra é importante para entendermos como as escolas vêm acionando esses discursos que acabam impactando os diferentes atores do processo educacional.


    Como orientadora desse trabalho, fico feliz que ele tenha tomado forma de livro e possa ser acionado por todos os que se interessam pelas temáticas da educação e que permita aos docentes discutir criticamente sobre a lógica meritocrática e seus efeitos perversos, sobretudo, em uma sociedade extremamente desigual, como a brasileira.
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    1 INTRODUÇÃO


    A democratização da educação, percebida com maior ênfase no mundo francófono e depois mais recentemente no Brasil, tem permitido que a quase totalidade das crianças e jovens tenham acesso à escolarização, bem como ao prolongamento dos estudos, o que tem sido tratado em cenário internacional como uma medida para os estudos ao longo da vida (VAN, 2005; HEACHE, 2008). Se isto tem se efetivado no quantitativo de matrículas, as condições de permanência e desigualdades frente aos estudos é o que tem levado alguns teóricos e educadores a cunhar o termo massificação escolar em vez de democratização.


    Por outro lado, permanece o impasse há muito já mostrado por defensores da teoria crítica-reprodutivista (BOURDIEU, 1964; PASSERON, 1970) acerca de quais são as disposições sociais e culturais que geram o fracasso e o sucesso escolar, bem como quais seriam as disposições para oferecer condições para “promoção” das oportunidades educativas e sociais dos educandos. Em sociedades como a brasileira, por exemplo, a questão do mérito (lat. merĭtum,i ‘ganho, lucro, proveito, merecimento), estaria fincada nas políticas públicas brasileiras para a educação, como mostra os trabalhos de Valle (2010, 2011, 2013), que veremos mais adiante.


    Do mesmo modo, é notória a crescente narrativa observada na atualidade da realidade brasileira acerca da construção da crença no “dom”, “mérito” e “sucesso” pessoal dos indivíduos fazendo-os se contraporem por exemplo a políticas sociais como as Ações Afirmativas. A ideia de que cada um é unicamente responsável pelo seu “destino social” tem se tornado uma atualidade que merece uma atenção por parte dos pesquisadores e, sobretudo daqueles que pretendem se debruçar ao campo da educação, uma vez que como será visto nos capítulos seguintes, é o campo por excelência da permanência e amplitude deste discurso fincado no mérito pessoal.


    Segundo Jessé Souza em seu recente livro A classe média no Espelho: sua história, seus sonhos e ilusões, sua realidade (2018), a esfera social, que tem composto a atualidade brasileira, supõe um entrecruzamento de várias concepções e construções do mundo social, operando tanta na esfera material das práticas, como por exemplo o gerenciamento do mercado financeiro, como também e talvez mais efetivamente a operação nos sistemas de significados e crenças sejam elas religiosas, sociais , culturais ou políticas. É, portanto, notória, pelo menos na última década, a profusão de discursos e influenciadores brasileiros pertencentes a todos os setores da sociedade, discursos de todas as naturezas dando o tom das discussões com relação ao sucesso pessoal e a educação.


    É importante atentar para a compreensão do autor supracitado acerca da realidade social dos últimos vinte anos no Brasil, porque o mesmo pontua a gênese que perfaz o próprio cerne do discurso da meritocracia, a qual obviamente está relacionado com o discurso do sucesso escolar. Souza (2018) mostra que a construção de mundo moderno estaria fincada na noção de individualidade do “homem” cultivado da cidade. Esse imaginário extrapola para a vida concreta social suas significações de mundo particular voltadas para o foco no sucesso pessoal, o que se relacionaria por exemplo com a crença do mérito pessoal.


    Ao mesmo tempo, como vai mostrar o autor Camille Peugny em seus estudos sobre reprodução social e classe média na França, mas com abrangência para outras realidades, pensar a meritocracia implica pensar “a sociedade como tensionada por grandes antagonismos sociais, no momento em que a importância do social tende a ser diminuída” e “abala os ‘discursos do mérito’ nos quais mergulhamos, desmantelados pela persistência de uma reprodução massiva das desigualdades” (PEUGNY, 2014, p. 22).


    Não à toa, observa-se mais nitidamente na última década um ideário de discurso presente no interior de escolas da rede pública estadual cearense, concretizado em quadros de avisos, organogramas, e propagandas no interior de suas dependências voltadas para o êxito, mérito e sucesso pessoal e escolar como medida ou meio para alcançar a mobilidade social. A amplitude dessas concepções em alguma medida pode indicar “o temor, e frequentemente à realidade, do rebaixamento social” (PEUGNY, 2014, p. 23). Esse temor do ‘rebaixamento social’ se encontraria mais especificamente nas classes médias que, com as dificuldades econômicas enfrentadas nos últimos anos, acabariam colocando seus filhos nas escolas públicas ‘tidas como modelo’ de excelência do estado do Ceará.


    Notadamente, como vai salientar durante seu livro sobre a classe média brasileira, Souza (2018) aponta que os marcadores discursivos da meritocracia e de uma individualidade exacerbada, advêm de uma atmosfera do discurso da ética protestante em especial, pois “todas as ideias associadas à valorização da igualdade, à autonomia e à felicidade individual foram herdadas e transfiguradas a partir do repertório religioso”, mas que para a vida moderna sua linguagem assumirá outra semântica em consonância com a satisfação da realização individual por meio do consumo. Aquele que não o consegue realizar, é convidado a assumir o “fracasso” pessoal, uma vez que:


    A glorificação do mérito é o corolário da invisibilidade do social: uma vez que os antagonismos sociais são negados, cada indivíduo é elevado à categoria de ator por suas escolhas, seus sucessos e insucessos. Essa onipresença do mérito, nos discursos que a sociedade produz sobre si mesma, é de fato paradoxal em uma época em que a precariedade não para de avançar. (…) no momento do ‘mérito’ e da ‘igualdade de chances, os indivíduos devem prestar contas e carregar os fardos de suas próprias dificuldades (PEUGNY, 2014, p. 24-25).


    No que pese ao discurso do mérito como fio condutor da classe média brasileira e as chances de ascensão social, ocorre que:


    com a produção cada vez mais desmaterializada, com o predomínio das ocupações assentadas no trabalho imaterial, o progresso geracional encontra-se em xeque, assim como a desigualdade maior entre as gerações (…) Ganha relevo, portanto, aos olhos dos brasileiros, a temática da ascensão social experimentadas desde o início do século XXI.(PEUGNY, 2014, p. 13)


    Então, o mundo social é dotado de práticas e sentidos e teve sua gênese na compreensão da ética protestante, como diz Souza (2018). Isto porque “simplesmente somos reprovados nos exames escolares se não formos disciplinados no estudo ou somos despedidos se não nos mostrarmos disciplinados no trabalho” e mais ainda “essas ideias se tornam um imperativo prático do funcionamento corriqueiro das instituições, ou seja, como antigas ideias se tornam tijolo, cimento, exame de escola e contrato de trabalho” (idem) Sendo assim, toda essa ambiência encontra ressonância na indústria cultural, como suas mídias, e os chamados influenciadores digitais, que postulam os mais variados discursos que perfazem em alguma medida um espectro da parcela da população brasileira, em particular, talvez o seu maior público alvo, os jovens ou estudantes da educação básica.


    Essa realidade mostra a força dos discursos transformados em práticas as quais todos nós indivíduos estamos sujeitos, seja pela força da moralidade simbólica da ordem em voga, nos termos Durkheimiano, nos quais se tece e se pinta o tecido social que obviamente vai incidir nas concepções e prioridades que vão gerir a instituição escolar de um modo geral ou em particular.


    Dispositivos como o bom aproveitamento nos estudos, operacionalizados pelas famílias de classe média, pressupõem normativos praticamente invisíveis como “atenção, foco, concentração, disciplina, autocontrole, pensamento prospectivo e capacidade de abstração” precisa Souza (2018). Essas “habilidades” adquiridas ocultam ou ajudam a dissimular uma estrutura de privilégios que apenas alguns a têm, não todos. Por isso, os “filhos da classe média já entram como vencedores no sistema escolar” (idem), enquanto na outra ponta os estudantes oriundos das camadas populares já entram no sistema escolar em desvantagem.


    A obrigatoriedade do ensino de Sociologia e, com ela, iniciativas como Programa de Bolsas de Iniciação à Docência-PIBID, permitiu que o espaço escolar se tornasse um lugar propício para a pesquisa e vivência em sala de aula, com um olhar agora também sociológico. Observar de muito perto um discurso do mérito pessoal e escolar, no qual é possível identificar eventos, planos e ações escolares que de certo modo tornam ‘bem- sucedidas’ as práticas escolares mais rentáveis, foi o que impulsionou tanto esta pesquisa, como o desenho dela, conforme mostra a descrição seguinte, observada numa escola pública regular de Fortaleza, a qual nesta pesquisa terá o nome de Escola Meritum.


    A hipótese geral que norteia essa investigação é a que supõe a ação pedagógica eficaz e direta, por meio de uma agenda de práticas concretas e não menos simbólicas, destinadas àqueles estudantes que estariam em condições de corresponder a elas, com finalidade de um desempenho escolar reconhecido como o esperado, mas sem desconsiderar as clivagens no interior da instituição escolar.

  


  
    APÊNDICE C - PLANO DE AULA 3


    Pesquisa na sala de aula


    Objetivos


    Compreender que as sociedades estratificadas produzem desigualdades, entre outras, de renda. Perceber que eles enquanto jovens fazem parte desta estratificação.


    Explicar que as diferentes profissões que os pais deles ocupam constituem-se como resultado de sociedades desiguais.


    Justificativa


    A pesquisa é o momento em que o aluno buscará seu objetivo de realizar uma pesquisa empírica sobre os fenômenos sociais, sendo esse o momento em que ele conseguirá observar a realidade de forma a estabelecer uma relação direta entre os conhecimentos teóricos com a prática.


    Conteúdo Programático


    Estratificação social


    Desigualdade de renda Noção de prestígio social


    Profissões sociais mais e menos valorizadas


    Estratégias


    Solicitar que os estudantes que mencionem profissões que gostariam de exercer e qual renda eles supõem.


    Problematizar como a escolha de profissões não é natural, mas está relacionada ao prestígio, à renda e também às relações de gênero.


    Recursos


    Lousa


    Pincel


    Formas de Avaliação


    Observação do professor acerca da participação dos estudantes, e da compreensão da problematização da escolha da profissão por prestígio social e por gênero.

  


  
    APÊNDICE D - PLANO DE AULA 4


    Atividades e Exercícios (QUESTÕES ENEM)


    Objetivos


    Avaliar a compreensão do conteúdo por meio da resolução e comentário das questões. Identificar o que realmente foi compreendido do conteúdo.


    Conteúdo Programático


    As categorias já trabalhadas


    Estratégias


    Atividade individual e posterior socialização das respostas e comentários. Os estudantes devem justificar o item marcado por eles.


    Recursos


    Lousa


    Pincel


    Atividade impressa


    Formas de Avaliação


    A partir da observação do professor acerca dos comentários das alternativas.

  


  
    APÊNDICE E - PLANO DE AULA 5


    Retrato das Desigualdades


    Objetivos


    Apresentar o resultado do material composto ao longo das aulas


    Conteúdo Programático


    Desigualdades sociais e suas manifestações:


    Gênero


    Raça


    Renda


    Estratégias


    Em grupos menores será elaborado um cartaz para cada manifestação de desigualdade estudada Cada grupo escolherá como representar no cartaz menor a desigualdade pela qual o grupo ficou responsável


    Ao final será formado um mural com o nome “retrato da desigualdade” a partir dos cartazes menores.


    Será feita uma discussão se eles percebem a desigualdade social e suas manifestações.


    Recursos


    Papel madeira


    Cartolina


    Cola


    Tesoura


    Lápis de cor


    Pincel


    Formas de Avaliação


    A partir da participação no mural.


    Referências Bibliográficas


    Sociologia: ensino médio / Coordenação Amaury César Moraes. - Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010. 304 p.: il. (Coleção Explorando o Ensino; v. 15) ISBN 978-85-7783-039-8 1. Sociologia. 2. Ensino Médio. I. (Disponível online).

  


  
    APÊNDICE F- PLANO DE AULA 6


    Questão estilo ENEM


    QUESTÃO AUTORAL


    
      [image: ]
    


    Fonte: Quino (2003, p. 84, tira 3).


    A desigualdade mais importante é a que acontece na educação e na pesquisa, porque delas depende todo o resto, a desigualdade de renda, na saúde, na moradia, em tudo. E isto também (...) entre grupos sociais e pessoas.


    Manuel Castells: “A educação é o bem prioritário”.Fronteiras do Pensamento, Porto Alegre,20 de Outubro, 2017, Disponível em: https://www.fronteiras.com/entrevistas/manuel-castells-a-educacao-e-o-bem-prioritario. Acesso em: 05.Dez.2018.


    A tirinha aponta uma situação de desigual aprendizagem educacional, enquanto que o texto de Manuel Castells estabelece que a desigualdade na educação é a principal de todas as desigualdades. Pode-se inferir então que


    a) a desigualdade ocorrida na educação acentua as demais desigualdades, sejam elas de gênero, etnia e profissões


    b) A diferença de renda é explicada somente pela ausência de uma educação de qualidade.


    c) A desigualdade ocorre apenas na educação e não em outras áreas como saúde e renda.


    d) A educação não é importante para diminuir as diferenças sociais.


    e) interfere pouco na desigualdade entre os grupos sociais.

  


  
    APÊNDICE G- VERSÃO FINAL ENTREVISTA COM OS GESTORES


    1 - Fale um pouco sobre sua trajetória profissional nesta escola? Quando chegou ao cargo?


    2 - Qual a visão que o senhor/senhora tinha desta escola antes de vir trabalhar aqui? E agora qual visão tem da mesma?


    3 - Fale um pouco sobre o slogan da escola? Como chegou a ele? Qual a relação do mesmo com os objetivos e metas da escola?


    4 - Para o senhor /senhora o que é um aluno de sucesso? 5 - O que não é um aluno de sucesso?


    6 - E um professor de sucesso?


    7 - O que não é um professor de sucesso?


    8 - A que ou a que fatores o senhor/senhora atribui o crescimento da sua escola nas avaliações externas frente a um conjunto de outras escolas?


    Obrigada pela sua colaboração

  


  
    APÊNDICE H- VERSÃO FINAL ENTREVISTA COM AS PROFESSORAS


    1 - Fale um pouco sobre sua trajetória profissional.


    2 - Iniciou com sociologia na escola ?


    3 - Meu trabalho é sobre sucesso escolar, escrito no muro da escola, na farda dos estudantes. Como vê a questão do sucesso escolar e desde quando percebe essa esfera de sucesso na escola?


    4 - Essa lógica do sucesso escolar é só para as terceiras séries ou já começa nas primeiras séries? 5 - Enquanto professora, como você vê essa perspectiva do sucesso na escola, é mais voltada para os exames ou tem outra dimensão?


    6 - Você é Diretora de Turma na escola, se fosse para você pegar duas turmas extremas, que turmas pegaria e porquê?


    7 - Os certificados de Honra ao Mérito são o recurso principal para construção do sucesso escolar? 8 - E os que não recebem os certificados são considerados dentro do “insucesso ou fracasso escolar”?


    9 - Qual a contribuição do ensino de Sociologia para a compreensão das desigualdades sociais e escolares em sala de aula?


    Obrigada pela sua colaboração
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